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O J,: Márao, depois de sruuiar os presentes e de ma/Jifestar a sua olegno Pelo facto do D,,·/ do Romeiro, 26 de Abril
de 2009) ser celebrado na Ribeira Q/lellte,jll/lto à Igreja dedicada a S. Paulo, partilbo« a segui/Jte mensagem:

Caminhar em pleno Ano Jubilar Paulino foi especial e será um marco na vida
de todos os que participaram nas romarias quaresmais. Celebramos, rezamos, estu-
damos e reflectimos com o Apóstolo São Paulo, o Romeiro por excelência da Evange-
!ização. Deixamo-nos evangelizar por São Paulo e aprendemos o serviço e o ministé-
rio de Evangelizar como São Paulo.

A Romaria foi para nós um apelo urgente de lançarmos a Barca ao largo na
Missão Evangelizadora. Junto ao Apóstolo das Gentes, tomamos consciência da gra-
ça de Deus, . . . -

Como Paulo, fomos chamados à conversão, mudança de vida, convidados a
receber a luz transformadora de Cristo nas nossas vidas. Fomos chamados à Missão
de Evangelizar, de anunciar Cristo crucificado a todos sem excepção, escândalo e
loucura para o mundo de hoje. "A loucura de Deus é mais sábia do que os homens; e
a fraqueza de Deus é mais forte do que os homens. "( I Cor 1, 25). Não te envergo-
nhes e apresenta este Cristo, como teu Salvador e Salvacor da humanidade.
"Anunciar o Evangelho não é para mim um título de glória, é uma obrigação que me
foi imposta. Ai de mim se não anunciar o Evangelho!" (I Cor. 9, 16) Estas palavras de
Paulo devem ser para nós romeiros e cristãos baptizados, um compromisso que não
podemos renunciar, pois a tarefa de anunciar o Evangelho é essencial e urgente nos
nossos dias. Devemos fazer chegar a todos os homens esta Palavra divino-humana
com a sua frescura e salvação eficaz. Ai de nós romeiros se não anunciarmos o Evan-
gelho do Mestre Jesus, com o testemunho da nossa vida, da nossa fé e da graça que
recebemos.

Neste mundo tão conturbado, difícil de Evangelizar, em crise de valores, em
que se apregoa a morte de Deus, somos chamados mais do qUE nunca a evangelizar
e a apresentar este Cristo que vive em nós como São Paulo. Ne romaria da vida que
estamos a viver, na nossa vida familiar, profissional, nas nossas ruas e comunidades
cristãs, ponhamos os nossos dons e caris mas a render com amor. Nada de vaidades,
nada de soberbas, nada de respeitos humanos, nada de escondermos a imensa gra-
ça que nos foi confiada. Aprende como São Paulo a tudo fazer e sofrer com amor.
Perante o ódio, a tribulação, a perseguição e o sofrimento, responde com amor (cf I
Cor 13,2). Como Paulo, torna-te Missionário itinerante. Sê apóstolo no teu meio, faz
discípulos para Jesus nas pessoas que te rodeiam. Torna-te apóstolo da verdade e da
graça (cf. I Cor 15, 9-10) Que a graça das nossas romarias, não seja inútil queridos
irmãos. Deixemos que esta graça nos conduza pelos caminhos da vida. Como Paulo,
torna-te um crisião ardoroso, um cristão activo, um cristão fiel na tua comunidade.
"Por causa de Cristo perdi tudo e considero tudo como lixo, a fim de ganhar Cristo e
estar com Ele". (FI 3, 8-9) Perante o materialismo e as seduções deste mundo pagani-
zado, não te envergonhes de considerar tudo como lixo para ganhares a maior rique-
za que é Cristo. Que a tua vida seja reduzida à identificação com Cristo e como Paulo
possas proclamar: "Para mim, viver é Cristo". (FI 1, 21). Que no fim das nossas vidas,
possamos sorrir serenamente, olhando para trás, com a felicidade de termos combati-
do o bom combate por Cristo. Possamos com fé curvar a nossa fronte, com o desejo
de estarmos sempre unidos ao nosso Mestre e Senhor Jesus Cristo. Que uma certeza
nos acompanhe na nossa vida e corno Paulo possamos dizer: "Sei em quem pus a
minha confiança", (fi Tm 1, 12) No fim da nossa vida terrena, possamos afirmar como
Paulo: "Combati o bom combate, terminei a minha carreira, guardei a fé" (11Tm 4, 7)...

Má rcio Peixoto - Irmão Mestre
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INDUMENTARJA DA ROMARIA, FORA DA MESMA

Enquanto esperava para inserir-me na procissão do Senhor Santo Cristo,
falava com um irmão que, na véspera, tinha ido, em rancho formado, com a
indumentária completa, em oração para homenagear o Senhor Santo Cristo.
Apesar de ter participado nessa manifestação, esse irmão sentia-se um tanto
inqweto e perguntou-me o quee que eu achava diSSO, pOIStinha OUVido algu-
mas opiniões pouco concordantes. Aquilo que lhe disse, partilho com todos os
irmãos, pois tantos outros têm as mesmas dúvidas.

Acho bem que os irmãos vão em romaria ao Senhor Santo Cristo, por
ocasião da sua festa. Discordo que o façarn com a indumentária própria da ,
romaria, pois essa indumentária, toda ela, está associada à mistica da caminha-
da penitencial quaresmal. Usada fora desse tempo, fica despida de significado,
tanto mais que as festas do Senhor Santo Cristo são feitas em contexto de festa
pasca!. Concordo e apoio, aquilo que já se vem fazendo nos encontros dos
irmãos romeiros, fora da Quaresma, em que os irmãos apresentam-se com o
lenço e o terço por cima da sua roupa normal. Até digo mais, a indumentária, do
irmão romeiro E" ,
em festa, é

. aquela que já
muitos fazem: o
lenço e o terço
por cima da
camisa branca,
símbolo da gra-
ça, símbolo da
vida de Deus,
símbolo da fes-
ta e da alegria.
É com este sig-
nificado que os
irmãos do Livramento, na Quinta Feira Santa despem a veste penitencial e apre-
sentam-se com a veste de festa do penitente redimido: camisa branca, lenço e
terço, indumentária que usam durante resto das cerimônias do tríduo pascal,
bem como na procissão de Nossa Senhora do Livramento ...

Toda a veste tem uma mensagem e um contexto próprio onde deve ser
usada, A roupa do penitente tem de ser diversa daquela de quern está em festa. -
É verdade que a indumentária do Romeiro também tem a ver com a indumentá-
ria do Senhor Santo Cristo, mas não com aquela bonita, ornamentada, rica, feita
como acta de reparação em oposição àquela que lhe rara imposta por escárnio
após a flagelação. t: com esta indurnentar.a ultrajante, símbolo do pecado huma-
no, e por isso, também símbolo de arrependimento humilde e penitente, que a
indumentária do romeiro tem a ver com a do Senhor Santo Cristo, naquele
momento da sua Paixão - o ECCE HOMO.

Pe. Agostinho Pinto se], Assistente Espiritual do MRSM



TESTEMUNHOS

1. Caridade... Uma romaria é sem dúvida um ma, co nas -~ossas ~id~sl
pelas inúmeras belezas que Deus nos proporciona, onde a oração, a partilna, a amizade I
e a caridade prevalecem ao longo de uma semana. Certamente para todos os irmãos,
romeiros, uma das coisas que nos marcam é o acolhimento dos benfeitores que nos!
recolhem do ar da noite. Este ano na Feteira Pequena, um casal acolheu quatro irmãos !
romeiros do Rancho de Vila Franca. Casa simples, de gente humilde, com um quarto de i
cama, e um sótão não muito grande com mais uma cama. Os irmãos pensaram que tal- i
vez aquela família apenas os tivesse recolhido e depois iria embora. Depois de tomarem
o seu duche e tomarem a sua refeição, foram descansar. Na madrugada seguinte os
dois irmãos que dormiram no sótão, ficaram surpresos e maravilhados pelo que tinham. ,...... .•...•. " - ,-, ,- ".

NOTÍCIAS

]INALiGURAÇÃO DA SEDE DO RANCHO DE ROMEIROS
DE SÃO PEDRO - PONTA DELGADA

No dia 27 de Junho, pelas 17 horas, foi inaugurada a Sede do
Rancho dos Romeiros de S Pedra - Ponta Delgada, situada no Alto
da Mãe de Deus. Aqui vão os nossos parabéns aos irmãos de S.
Pedra. Oxalá outros ranchos possam fazer o mesmo.

DIA DO ROMEIRO
No passado dia 26 de Abri: decorreu na freguesia da Ribeira Quente o dia do
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mir no chão. Exemplo real e verdadeiro de pura caridade. Depois o casal acordou, serviu
o pequeno-almoço e despediu-se dos irmãos romeiros. Estes irmãos prontamente comu-
nicaram-me de tal feito, que serviu de tema e reflexão para aquele dia. Nos dias de hoje,
são muitas as familias com casas bonitas, grandes e espaçosas, mas talvez lhes falte
qualquer coisa... .

Ir. Carlos Vieira

2.0bras de Misericórdia - Durante as Épocas Quaresmais, nós Cristãos,
temos uma sensibilidade acrescida para transcendermos nas Obras de Misericórdia, ora
Corporais, ora Espirituais. Neste âmbito, realço a Obra de Misericórdia Corporal: (4) dar
pousada aos peregrinos! Na simpática freguesia de Santo António Nordestinho, com
duzentos e sessenta e três (263) habitantes, somos, ano após ano, recolhidos de uma
forma extraordinárla. Nos últimos anos e após termos adquirido alguma experiência,
quando qualquer Rancho chega a determinada freguesia, "à partida" já está todo recolhi-
do. Organizam-se as casas onde vão pernoitar os irmãos e de forma elaborada vão-se
atribuindo os romeiros conforme descrito. O mesmo se passa na referida localidade.
Acrescenta-se que a mesma não tem Rancho de Romeiros e demonstra-se logo como é
proeminente referir tal facto. A rapidez como somos "arrumados", demonstrando muita
organização, mas também, a vontade que os seus habitantes têm de nos ter em suas
casas e aproveitarem todos os minutos em nossa companhia é algo de louvável. Gosta-
ria de mencionar todos os nomes daqueles irmãos que nos recolhem, mas como tal não
é possível, menciono o responsável máximo pela recolha dos irmãos que lá dormem,
sem qualquer desconsideração por todos os outros. É com enorme alegria que ao finali-
zarmos a nossa oração na Igreja de Santo Antônio. o referido irmão se dirige a todos
nós, com palavras eloquentes de gratidão por lá dormirmos, e com a sua enorme fé, que
se estende também a todos os outros que lá esperam os romeiros, exprime que o Espíri-
to Santo, através de nos, chega à sua comunidade! São palavras de tanto amor, que
logo naquele momento, vislumbramos como os romeiros vão ser recebidos. Bem haja a
todos. No dia seguinte, ao raiar da aurora, lá está o já referido irmão e mais alguns para
nos darem palavras de apoio e incentivo para mais um dia de caminhada. Forma de
agradecer? Só a nossa meditada oração por todos eles! Refiro o meu caso pessoal, em
que depois de tantos anos na mesma casa, a "minha família de Santo António" apregoa-
va de forma orgulhosa que era o décimo segundo ano em que eu dormia em sua casa.
Ví os seus filhos crescerem, se formarem, acompanhei a evolução de algumas doenças
e até um aumento gradual de cabelos brancos. Muito obrigada! Em jeito de finalização e
porque sou um homem de matemáticas, aplicando a regra de "três simples", nós romei-
ros de Agua de Pau e porque foi o maior Rancho de Romeiros que por lá pernoitou,éra-
mos urna percentagem de 28 % de pessoas a mais a lá pernoitar. Magnífico! Louvado
seja O Senhor em todas as famílias de Santo António.

Ir. André de Sousa MeIo

Romeiro 2009, que congregou cerca de 200 romeiros e tarniüares. Apos uma manha
de reflexão, com intervenções de 2 romeiros e do nosso AE, foi celebrada a Eucaris-
tia muito animada e com a Igreja repleta de fiéis. Seguiu-se, em harmoniosa confra-
ternização, o almoço, confeccionado pelos nossos irmãos romeiros da localidade,
que também haviam angariado gratuitamente os alimentos e bebidas. Foram dados
alguns testemunhos das últimas romarias, terminando o dia com a actuação do Gru-
po Folclórico da Ribeira Quente, muito aplaudida.

CONSELHO PASTORAL DE ILHA
Por ter assento no Conselho Pastoral de Ilha, o MRSM fez-se representar pelo

Presidente do GC na reunião daquele Órgão Diocesano de Pastoral no passado dia
12 de Junho. Na avaliação do "Ano Paulino", o nosso representante transmitiu ao
Conselho que, do retiro para responsáveis antes das romarias ao Dia do Romeiro,
passando pelas reuniões de preparação próxima dos romeiros, pela própria caminha-
da e no nosso Boletim muitas tinham sido as reflexões sobre as Cartas de São Pau-
lo, com abordagens pelo Sr. Bispo, pelo nosso A.E e por leigos, sobre temas tirados
dos ensinamentos do Apóstolo das gentes, tais como: "São Paulo - Romeiro no seu
tempo"; "Para mim viver é Cristo"; "O romeiro - homem evangelizado por São Paulo
e a evangelizar como São Paulo" e outros. Até as pageias ( "santinhos") deixadas
nas famílias de acolhimento tinham mensagens das suas Cartas.

GRUPOS PAROQUIAIS DE ROMEIROS I
Sabemos que muitos são os GPR que já se mostram activos nas suas cOmUni-j

dades, dando um testemunho de que "romaria é vida". Foi com enorme satisfação -
que estive presente na Eucaristia (de antecipação do preceito) do passado dia 27 de
Junho no Rosário, animada com cànticos (lindíssimos) por um coral de mais de 20
romeiros do GPR daquela freguesia, que também foram leitores fi) fizeram o Ofertório
solene. No final da Missa felicitei-os, deixando uma mensagem de esperança.

Ir. Garfos Sousa Meio i

lUM ESCLARECIMENTO:
Conforme é dito no nO 27 do regulamento, segundo a tradição, as pessoas da

Sagrada Família: Jesus, Maria e José, fazem parte do número dos romeiros de cada
rancho. Escusado será dizer que as pessoas da Santissirna Trindade vão connosco.
É na comunidade trinitária que todo o cristão deve Viver mergulhado, para crescer no
dinamismo de amor, da paternidade-fecundidade, da santiflcaçào. Tudo começa em
Deus Pai, Filho e Espírito Santo! t: do Deus uno e trino donde vimos e para onde
vamos, corno peregrinos, acompanhados pelos nossos modelos: Jesus, Maria e
José.


